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REIVINDICAÇÕES 

  1. MÉTODO PARA DEGOMAGEM E/OU REFINAÇÃO DE ÓLEO 

CRU CONTENDO IMPUREZAS, caracterizado pelo fato compreender 

as etapas de: 

  provisão de um dispositivo de cavitação 5 

hidrodinâmica por fluxo passante tendo um trajeto de fluxo 

através desse; 

  misturação do óleo cru com um agente de degomagem 

para formar fluido misturado tendo uma fase oleosa e uma 

fase de água, o agente de degomagem consistindo 10 

essencialmente de água em uma quantidade que não excede 3% 

de volume do óleo cru contendo impurezas; 

  bombeamento do fluido misturado para dentro do 

trajeto de fluxo do dispositivo de cavitação a uma pressão 

de bomba predeterminada; 15 

  geração de recursos cavitacionais no fluido 

misturado, de tal forma que as impurezas sejam transferidas 

da fase oleosa para a fase aquosa; e 

  separação da fase oleosa, da fase aquosa. 

  2. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 20 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 

agitação do fluido misturado, antes de realizar as etapas 

de bombeamento e de geração.  

  3. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 25 
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processamento do óleo cru no dispositivo de cavitação, 

antes de realizar a etapa de misturação.  

  4. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 

repetição das etapas de bombeamento e geração, antes de 5 

realizar a etapa de separação.  

  5. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 

repetição das etapas de misturação, bombeamento, geração e 

separação usando a fase oleosa separada.  10 

  6. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato da etapa de separação ser realizada 

por meio de sedimentação, centrifugação, filtração, 

destilação, extração e lavagem. 

  7. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 15 

caracterizado pelo fato das impurezas compreenderem 

fosfatídios, ácidos graxos livres, compostos de mau sabor, 

compostos sulfurosos, pigmentos, clorofila, ceras, metais, 

carboidratos, lipossacarídeos, proteínas, aldeídos, 

cetonas, terpenos, esteróides ou carotenos.  20 

  8. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato do óleo cru ser composto por óleo 

vegetal comestível, sebo ou gordura animal, ou óleo de 

bactérias, fungos, algas, procariontes ou eucariontes.  
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  9. MÉTODO PARA DEGOMAGEM E/OU REFINAÇÃO DE ÓLEO 

CRU CONTENDO IMPUREZAS, caracterizado pelo fato compreender 

as etapas de: 

  provisão de um dispositivo de cavitação 

hidrodinâmica por fluxo passante tendo um trajeto de fluxo 5 

pelo seu interior, o trajeto de fluxo compreendendo um 

bocal de jatos múltiplos tendo uma pluralidade de canais, 

uma pluralidade de guias espirais em uma câmara de 

trabalho, uma pluralidade de guias de fluxo em uma câmara 

de gerador de vórtice, e um cone de atomização possuindo 10 

uma área transversal aumentada; 

  misturação do óleo cru com um agente de degomagem 

para formar fluido misturado tendo uma fase oleosa e uma 

fase de água; 

  bombeamento do fluido misturado para dentro do 15 

trajeto de fluxo do dispositivo de cavitação a uma pressão 

de bomba predeterminada, de modo que o fluido misturado 

interage com o bocal de jatos múltiplos, a pluralidade de 

guias espirais, a pluralidade de guias de fluxo, e o cone 

de atomização; 20 

  geração de recursos cavitacionais no fluido 

misturado dentro do trajeto de fluxo conforme o fluido 

misturado passa através do bocal de jatos múltiplos, da 

pluralidade de guias espirais, e da pluralidade de guias de 

fluxo, de tal forma que as impurezas sejam transferidas da 25 

fase oleosa para a fase aquosa; 
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  colapsar as características cavitacionais no 

fluido misturado dentro do trajeto de fluxo conforme o 

fluido misturado interage com o cone de atomização; e 

  separação da fase oleosa, da fase aquosa.  

  10. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 9, 5 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 

agitação do fluido misturado, antes de realizar as etapas 

de bombeamento e de geração. 

  11. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 10 

processamento do óleo cru no dispositivo de cavitação, 

antes de realizar a etapa de misturação.  

  12. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 

repetição das etapas de misturação, bombeamento, geração e 15 

separação, usando a fase oleosa separada. 

  13. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato da etapa de separação ser realizada 

por meio de sedimentação, centrifugação, filtração, 

destilação, extração e lavagem.  20 

  14. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato de o agente de degomagem 

compreendendo água, vapor, ácido fosfórico, ácido cítrico, 

ácido oxálico, ácido tartárico, ácido málico, ácido 

fumárico, ácido aminado aspártico, ácido 25 

etilenodiaminotetracético, álcalis, sais, agentes 
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quelantes, éteres de coroa, lipases solúveis ou 

imobilizadas, enzimas, ou anidrido maleico.  

  15. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato das impurezas compreenderem 

fosfatídios, ácidos graxos livres, compostos de mau sabor, 5 

compostos sulfurosos, pigmentos, clorofila, ceras, metais, 

carboidratos, lipossacarídeos, proteínas, aldeídos, 

cetonas, terpenos, esteróis e carotenos.  

  16. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato do óleo cru ser composto por óleo 10 

vegetal comestível, sebo ou gordura animal, ou óleo de 

bactérias, leveduras, algas, procariontes ou eucariontes.  

  17. MÉTODO PARA DEGOMAGEM E/OU REFINAÇÃO DE ÓLEO 

CRU CONTENDO IMPUREZAS, caracterizado pelo fato de 

compreender as etapas de: 15 

  provisão de um dispositivo de cavitação 

hidrodinâmica por fluxo passante tendo uma trajeto de fluxo 

através desse, o trajeto de fluxo compreendendo pelo menos 

sete zonas de cavitação; 

  misturação do óleo cru com um agente de degomagem 20 

para formar fluido misturado tendo uma fase oleosa e uma 

fase de água; 

  bombeamento do fluido misturado para dentro do 

trajeto de fluxo do dispositivo de cavitação a uma pressão 

de bomba predeterminada de modo que o fluido misturado 25 

interage com cada das pelo menos sete zonas de cavitação; 
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  geração de recursos cavitacionais no fluido 

misturado dentro de cada das pelo menos sete zonas de 

cavitação dentro do trajeto de fluxo;  

  colapsar as características cavitacionais no 

fluido misturado entre todos dois adjacentes das pelo menos 5 

sete zonas de cavitação; 

  transferir as impurezas da fase de óleo para a 

fase aquosa no fluido misturado durante cada adas etapas de 

geração e colapso; e 

  separação da fase oleosa, da fase aquosa, 10 

utilizando sedimentação, centrifugação, filtração, 

destilação, extração ou lavagem. 

  18. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 17, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 

agitação do fluido misturado, antes de realizar as etapas 15 

de bombeamento e geração. 

  19. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 17, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 

processamento do óleo cru no dispositivo de cavitação, 

antes de realizar a etapa de misturação. 20 

  20. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 17, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de 

repetição das etapas de misturação, bombeamento, geração e 

separação, usando a fase oleosa separada. 

  21. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 17, 25 

caracterizado pelo fato de o agente de degomagem 
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compreender água, vapor, ácido fosfórico, ácido cítrico, 

ácido oxálico, ácido tartárico, ácido málico, ácido 

fumárico, ácido aminado aspártico, ácido 

etilenodiaminotetracético, álcalis, sais, agentes 

quelantes, éteres de coroa, lipases solúveis ou 5 

imobilizadas, enzimas, ou anidrido maleico.  

  22. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 17, 

caracterizado pelo fato do óleo cru ser composto por óleos 

vegetais comestíveis, gordura animal ou sebo, ou óleos de 

bactérias, leveduras, algas, procariontes ou eucariontes, e 10 

impurezas compreenderem fosfatídios, ácidos graxos livres, 

compostos de mau sabor, compostos sulfurosos, pigmentos, 

clorofila, ceras, metais, carboidratos, lipossacarídeos, 

proteínas, aldeídos, cetonas, terpenos, esteróides ou 

carotenos.  15 

  23. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 17, 

caracterizado pelo fato de a etapa de separação ser 

realizada mediante uso de sedimentação, centrifugação, 

filtragem, destilação, extração ou lavagem. 

  24. MÉTODO PARA DEGOMAGEM E/OU REFINAÇÃO DE ÓLEO 20 

CRU CONTENDO IMPUREZAS, caracterizado pelo fato de 

compreender as etapas de: 

  provisão de um dispositivo de cavitação 

hidrodinâmica por fluxo passante tendo um trajeto de fluxo 

através desse, o trajeto de fluxo compreendendo pelo menos 25 

dois bocais de jatos múltiplos de disco e a câmara de 
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vórtice central entre os pelo menos dois bocais de jatos 

múltiplos de disco, em que cada bocal de jatos múltiplos de 

disco possui uma pluralidade de canais atravessando suas 

superfícies e a câmara de vórtice possui um corpo 

cilíndrico com guias de fluxo de perímetro; 5 

  bombear óleo contendo impurezas para dentro do 

trajeto de fluxo do dispositivo de cavitação hidrodinâmica 

por fluxo passante a uma pressão de bombeamento pré-

determinada, de modo que o óleo contendo impurezas interaja 

com cada bocal de jatos múltiplos de disco e a câmara de 10 

vórtice; 

  misturar um agente de degomagem com o óleo 

contendo impurezas; 

  gerar características de cavitação no óleo 

contendo impurezas dentro do trajeto de fluxo do 15 

dispositivo de cavitação hidrodinâmica por fluxo passante 

conforme o óleo contendo impurezas passe através dos pelo 

menos dois bocais de jatos múltiplos de disco e câmara de 

vórtice central, de modo que as impurezas sejam 

transferidas da phase oleosa para a fase aquosa; e 20 

  separação da fase oleosa, da fase aquosa. 
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